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[bookmark: docs-internal-guid-02880619-7fff-27d9-cd]INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa causada principalmente pelo Mycobacterium tuberculosis, e é frequentemente encarada como um grande problema de saúde pública. Dentre os grupos que apresentam maior vulnerabilidade ao acometimento pela patologia estão as pessoas privadas de liberdade (PPL), considerando que o ambiente prisional reúne condições que podem favorecer a transmissão e o adoecimento, como o confinamento, a dificuldade de acesso aos serviços de saúde e as próprias condições de vida dentro das unidades prisionais. Nesse contexto, compreender como a doença se distribui na população é fundamental para identificar grupos mais vulneráveis e direcionar as ações de prevenção, diagnóstico e acompanhamento dos casos. OBJETIVO: Analisar o perfil dos casos de tuberculose entre a população privada de liberdade (PPL). METODOLOGIA: Trata-se de um estudo ecológico, descritivo com abordagem quantitativa, realizado em Outubro de 2026, a partir de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), disponíveis no DATASUS. Foram incluídas para análise as variáveis cor/raça, sexo e faixa etária. Foi adotado como cenário as regiões do território brasileiro, com recorte temporal de 2019 a 2025. A amostra foi composta pela população privada de liberdade diagnosticada com tuberculose. Após a extração dos dados de interesse, foram organizados em planilha eletrônica no software Microsoft Office Excel, e em seguida analisados por meio de estatística descritiva, utilizando-se frequência absoluta (n° casos) e relativa (%) para caracterização das variáveis categóricas. Por se tratarem de dados de domínio público, não houve necessidade de apreciação por Comitê de Ética, conforme normas da resolução n° 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). RESULTADOS: No período analisado foram diagnosticados 74.097 casos de tuberculose entre a PPL, distribuídos da seguinte forma: 2019 - 15,69%; 2020 - 13,92%; 2021 - 13,24%; 2022 - 14,44%; 2023 - 14,98%; 2024 - 14,11%; 2025 – 13,61%. Segundo as regiões brasileiras, o Sudeste






concentrou 44,35% dos casos, seguida da região Nordeste, apresentando 23,82%. A predominância de casos na região Sudeste pode ser refletida devido ao fato dessa localidade apresentar o maior número de população carcerária, segundo dados de 2025 do relatório de informações penais. Quanto à cor/raça, observou-se maior frequência entre indivíduos autodeclarados pardos (53,79%), seguidos da cor/raça branca (23,51%). Destaca-se que indivíduos autodeclarados de cor/raça indígena apresentaram menor número de casos (0,36%). Em relação ao sexo, homens apresentaram 97,36%, enquanto mulheres representaram menor parcela (2,64%). Ainda, a faixa etária de maior frequência foi de 20-39 (81,69%) e 40-59 (14,29%). É importante ressaltar que todas as variáveis possuíam a presença da categoria Ignorado/Branco, o que limita o estudo a uma análise mais detalhada dos dados. CONCLUSÃO: Os achados reforçam a necessidade de fortalecer as políticas de prevenção e controle de tuberculose no sistema prisional, bem como melhorar a qualidade dos registros, a fim de contribuir para o planejamento das ações de saúde direcionadas a essa população.
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